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RESUMO EXPANDIDO 

 
 

Introdução: O desempenho escolar pode ocorrer por influência de diversos fatores 

que se relacionam direta ou indiretamente. O insucesso escolar pode ser 

consequência de múltiplas etiologias de ordem pessoal, familiar, emocional, 

pedagógica e social que justificam o fracasso do estudante. Objetivo: Analisar a 

associação entre o desempenho escolar, aspectos sociodemográficos e 

comportamentos sociais de escolares matriculados no ensino fundamental. Métodos: 

A amostra foi composta por 124 adolescentes, de ambos os gêneros, matriculados no 

ensino fundamental II, com idades entre 11 e 14 anos. Todos os estudantes 

responderam ao Questionário de Caracterização dos Participantes e ao Questionário 

de Capacidades e Dificuldades – SDQ-Por e seus pais ou responsáveis ao Critério de 

Classificação Econômica Brasil - CCEB. A análise do desempenho escolar foi 

determinada pela média aritmética simples das notas finais obtidas pelos estudantes. 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados deste estudo foram viabilizados por 

meio de formulário online, Google Forms. Foram realizadas análises descritiva e 

bivariada dos dados. Resultados: A maioria dos participantes apresentou resultados 

adequados em relação à análise do escore total do SDQ, que se refere às dificuldades, 

e à análise do comportamento pró-social. Quanto ao desempenho escolar, verificou- 

se que grande parte dos participantes apresentou resultados muito bom ou excelente 

e que houve associação com a idade, o gênero e o ano escolar dos estudantes. A 

homogeneidade da amostra em relação ao estrato social não permitiu analisar a 

influência da classificação socioeconômica no desempenho escolar e aspectos 

comportamentais. Conclusão: As estudantes mais novas apresentaram melhor 
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desempenho e os adolescentes com maiores dificuldades de comportamento estavam 

na categoria mais baixa de classificação do desempenho escolar. 

 
 

Descritores: Desempenho acadêmico; Fatores socioeconômicos; Comportamento 

social; Aprendizagem; Características da população; Crianças; Adolescentes. 

Descriptors: Academic performance; Socioeconomic factors; Social behavior; Learning; 

Population characteristics; Child; Adolescents. 
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